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Capítulo 1

			 

			O agente da alfândega deu uma rápida vista de olhos à mulher morena de olhos verdes que aguardava do outro lado do balcão.

			Ela tentou não mostrar a sua apreensão, enquanto o agente voltava a olhar para o passaporte que tinha nas mãos.

			– Liar Cameron?

			– Lia Cameron – corrigiu-o ela.

			– Lamento. Lia, já esteve na Austrália?

			– Sim.

			O agente carimbou o passaporte antes de lho entregar.

			– Os neozelandeses são incapazes de passarem muito tempo sem virem ver-nos, eh? Boas férias.

			Lia foi buscar a sua bagagem com as pernas trémulas. Seguidamente, apanhou um autocarro para Sunshine Coast e procurou um hotel onde pagou o seu quarto adiantado e em dinheiro. Não queria usar o seu cartão de crédito.

			No dia seguinte, alugaria um carro e iria procurar a mansão Brunellesci.

			Um arrepio percorreu-lhe as costas. Alessandro Gabriele Brunellesci era um inimigo de peso, acostumado a destruir tudo o que se interpusesse no seu caminho… incluindo ela.

			Uma mistura de fúria e tristeza afastou o seu medo.

			A tensão e a tragédia tinham-lhe dado uma força que não sabia possuir.

			Muito em breve, Zandro ia descobrir que não podia intimidá-la, nem livrar-se dela facilmente. Havia demasiado em jogo. Tratava-se da vida de uma criança, da reparação de um mal terrível.

			Lia não podia regressar à Nova Zelândia enquanto não fizesse o que fora fazer ali… e não tinha intenção de regressar sozinha.

			 

			 

			A mansão Brunellesci estava protegida por um muro alto de tijolo e o acesso a ela era feito através de um portão grande de ferro forjado.

			Lia parou o carro a certa distância e esperou.

			Pouco tempo depois da sua chegada, um elegante carro preto com vidros fumados saiu da mansão, mas Lia não conseguiu distinguir quem ia lá dentro.

			Cansada de esperar no carro, pôs os seus óculos de sol e um chapéu de palha, pegando num livro que levara consigo.

			Havia um parque infantil com bancos de madeira na praia. Lia escolheu um de onde podia ver a mansão e o portão e fingiu concentrar-se na leitura do livro.

			Passado um momento, a porta da mansão abriu-se e saiu uma mulher que empurrava um carrinho de bebé, acompanhada de um homem alto de cabelo grisalho que caminhava apoiado numa bengala.

			O portão abriu-se automaticamente e os dois atravessaram a estrada até ao parque, onde Lia fingiu estar totalmente concentrada na leitura. Respirou aliviada ao notar que não tinham reparado nela. Ouviu a voz da mulher, que falava no típico tom exagerado que costumava utilizar-se com os bebés, e um murmúrio do homem, acompanhado pelo riso feliz do bebé.

			Lia sentiu um aperto no coração. Aparentando despreocupação, levantou-se sem olhar para eles e foi sentar-se na relva à sombra de uma árvore, com as costas apoiadas no tronco.

			A mulher levou o bebé para os baloiços, sentou-o num e começou a empurrá-lo suavemente, enquanto o idoso os observava.

			«Está bem cuidado», pensou Lia.

			Talvez pudesse abandonar a sua missão e ir-se embora…

			Lia afastou rapidamente aquele pensamento cobarde. Uma simples vista de olhos não bastava para saber o que estava a acontecer.

			Fixou a sua atenção na mulher, que devia ter trinta e quatro ou trinta e cinco anos. O seu rosto era agradavelmente atraente e estava emoldurado por um cabelo encaracolado, curto e castanho. Devia ser uma ama, uma pessoa contratada para cuidar do bebé.

			Quando, passado um momento, o trio se dirigiu para a praia, Lia permaneceu alguns minutos onde estava e, depois, voltou para carro, onde esperou que regressassem a casa.

			Pelo menos, agora sabia onde estava o bebé. Felizmente, não o tinham enviado para algum lugar remoto para ser criado isolado.

			Estava na hora de pôr em prática a sua estratégia.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Lia estacionou o carro no mesmo lugar e esperou.

			Passado algum tempo, a mulher, o homem idoso e o bebé saíram da mansão. A mulher olhou cuidadosamente para a direita e para a esquerda. O seu olhar deteve-se durante um momento no carro de Lia e, então, ela virou-se para comentar alguma coisa com o homem antes de continuar a avançar.

			Apreensiva, Lia tentou convencer-se de que estava a imaginar coisas, mas decidiu não pôr o carro em movimento, pelo sim pelo não.

			Enquanto a ama levava o bebé a um escorrega, o idoso sentou-se à sombra de uma árvore e contemplou a cena com um sorriso nos lábios. Para um homem que construíra um império do nada após chegar à Austrália sem um tostão, como emigrante italiano, a sua expressão era realmente carinhosa.

			Segundo alguns estudos científicos, os homens fortes e rudes suavizavam-se muito com a idade e com a perda gradual de testosterona.

			No entanto, faltava muito tempo para que o filho daquele homem, Zandro, de pouco mais de trinta anos, passasse por aquele processo.

			Provavelmente, seria mais fácil lidar com Domenico, o idoso. Com um pouco de sorte, ele ainda tinha alguma influência sobre o seu filho…

			Concentrada no trio de pessoas que se encontrava no parque, Lia não viu o carro que se aproximava senão quando parou mesmo à frente do seu.

			Imediatamente, um homem saiu do interior. O coração de Lia acelerou-se, enquanto via como se aproximava e abria a porta do seu carro. Tentou pô-lo a trabalhar, mas foi inútil. O homem agarrou-a pelo pulso, puxou-a para fora do carro e empurrou-a contra a porta de trás.

			Quando ficou nela os seus olhos escuros, a sua expressão passou da desconfiança à incredulidade.

			– Lia?!

			Ela engoliu a saliva.

			– Zandro – murmurou.

			Ao contrário do seu pai, o jovem Brunellesci não aparentava benevolência.

			Consciente do seu tamanho, do seu poder físico, do brilho de fúria e incredulidade dos seus olhos, Lia tentou reunir toda a sua coragem para o enfrentar.

			– O que estás a fazer aqui?

			– Nada! – exclamou Lia. – Solta-me o pulso. Estás a magoar-me.

			Zandro pestanejou. Lia nunca questionara directamente a sua autoridade, o seu direito de fazer o que quisesse com ela ou com qualquer membro da sua família.

			Contudo, aquela Lia não era a mulher que ele conhecia. Aquela Lia não tinha intenção de se deixar pressionar, sabia o que queria e lutava para o conseguir.

			Zandro olhou para ela durante alguns segundos antes de lhe soltar o pulso, mas não se afastou dela.

			Automaticamente, Lia esfregou o pulso dorido com a outra mão. Porém, quase imediatamente baixou-a. Não queria dar parte de fraca.

			Para sua surpresa, Zandro pegou-lhe na mão, desta vez com mais delicadeza. Franziu o sobrolho ao ver a pele avermelhada do seu pulso e a sua expressão tornou-se tensa.

			– Não pretendia magoar-te, mas apanhei um grande susto ao ver-te.

			– Tu também me impressionaste – replicou ela com ironia. – E também é provável que me tenhas feito um hematoma.

			Zandro mostrou-se surpreendido perante o olhar desafiante de Lia. Imediatamente, porém, os seus olhos brilharam de uma forma que fez com que a respiração de Lia se tornasse irregular. Então, Zandro inclinou-se para tirar a chave da ignição, fechou a porta do carro e meteu a chave no bolso.

			– É melhor irmos para casa para pormos gelo nesse pulso – disse e, sem mais delonga, agarrou-a com firmeza por um braço.

			O instinto impulsionou Lia a afastar-se, a exigir que lhe devolvesse a chave do carro, mas sabia que não podia recusar a oportunidade de entrar em sua casa.

			Aquele confronto ia ter lugar mais cedo ou mais tarde, portanto que importância tinha o facto de ela não se sentir preparada naquele momento? Decerto, nunca o estaria.

			Os dedos de Zandro no seu cotovelo pareciam irradiar labaredas e os nervos de Lia estavam à flor da pele. Eram sensações estranhas, que nunca sentira, embora também nunca se tivesse visto numa situação como aquela.

			Lia olhou para expressão furiosa de Zandro. Aquele homem dava-lhe medo, mas ela prometera solenemente levar o seu plano até ao fim e se não o fizesse nunca poderia perdoar-se.

			Quando o portão se fechou atrás deles tão silenciosamente como se abrira, Lia estremeceu ao sentir que estava presa numa prisão sinistra.

			– Estás bem? – perguntou Zandro.

			– Sim. É o efeito do contraste de passar do sol para a sombra.

			Zandro assentiu e passado um instante estavam a subir as escadas que da mansão. Uma vez lá dentro, ele conduziu-a a uma sala grande.

			– Senta-te – ordenou, apontando para um sofá. – Eu vou buscar gelo.

			Lia perguntou-se por que não pedia a um criado para lho trazer. Talvez não quisesse que vissem que a magoara…

			Zandro regressou passados alguns minutos com um balde de gelo e várias toalhas. Envolveu alguns cubos de gelo numa delas, ajoelhou-se em frente a Lia e pôs-lha sobre o pulso. Seguidamente, fê-la apoiar o pulso no braço do sofá, depois de o proteger com outra toalha para que não ficasse molhado. Então, levantou-se e dedicou-lhe um olhar penetrante antes de pegar numa cadeira e de se sentar em frente a ela.

			– O que fazes aqui, Lia?

			Ela hesitou, humedecendo os lábios.

			Chegara o momento decisivo, a sua última oportunidade de se retirar, de fugir. Porém, não tinha intenção de o fazer.

			– Vim buscar o meu filho para o levar para casa – respondeu com firmeza.

			Zandro permaneceu tão quieto e inexpressivo que deu a sensação de que não a ouvira. Passados alguns segundos, Lia reparou que o seu maxilar ficava tenso.

			– Não acredito – foi a única coisa que ele disse.

			Lia ergueu o queixo com uma expressão determinada.

			– O bebé deve estar comigo.

			– E achas que eu vou entregar-to sem mais nem menos?

			– Eu sou a sua mãe!

			– E eu sou o seu tutor legal e tenho a obrigação de zelar pelos seus interesses.

			Aquelas palavras pareciam mais adequadas para uma reunião de negócios do que para uma conversa sobre as necessidades de um bebé.

			– Referes-te aos interesses da dinastia Brunellesci, não?

			– Não me parece que o negócio da minha família possa ser chamado dinastia.

			– A empresa Pantheon não é considerada uma das dez mais ricas da Austrália? Não dizem que vale milhões? Ou são triliões? – ironizou Lia.

			– Ah, então é isso! – exclamou Zandro com um tom depreciativo. – Não foi por causa do teu filho que vieste, pois não? Por que não vais direito ao assunto?

			Lia arregalou os olhos, sentindo que o seu estômago se encolhia.

			– Como te…? – começou a dizer, mas Zandro não estava a ouvi-la.

			– Esperas que te paguemos para voltares a desaparecer e para deixares o bebé connosco, não é?

			Lia levantou-se de um salto.

			– O que estás a insinuar é repugnante! És ainda pior do que eu pensava!

			Zandro endireitou-se e olhou para ela nos olhos com rudeza.

			– Talvez eu te devolva o elogio. Bom, se estou enganado, o que queres?

			– Eu já te disse! Quero Dominic… o meu filho.

			– Tu entregaste-mo.

			– Eu não estava em mim quando fiz isso. Não sabia o que fazia.

			– E agora estás em ti? – inquiriu Zandro com ironia. – Pretendias raptá-lo? Nunca terias conseguido.

			– Eu não pretendia raptá-lo!

			– Então, por que andavas a rondar por aqui? O meu pai e a ama viram-te ontem e hoje voltaram a ver o teu carro estacionado no mesmo lugar. Acharam estranho e telefonaram-me pelo telemóvel.

			– Eu só queria certificar-me de que Dominic ainda estava aqui e de que estava a ser bem tratado.

			– Não poderia estar mais bem tratado.

			– Imagino que te refiras ao facto de ter o melhor que o dinheiro pode comprar. Contrataram uma ama.

			– A minha mãe não está em condições de tomar conta de um bebé e eu tenho um negócio para dirigir. Bárbara foi-nos muito bem recomendada por uma agência de emprego. É muito competente.

			– Uma profissional não pode envolver-se emocionalmente no seu trabalho.

			– Uma boa ama é melhor do que uma mãe incompetente.

			– Incompetente? – repetiu Lia, ofendida.

			– Tu sabes que foste incapaz de cuidar do teu filho, Lia.

			– Isso foi uma situação temporária! Tu e a tua família aproveitaram-se disso para me tirarem Dominic!

			– Não, nós responsabilizámo-nos por um membro vulnerável da nossa família – declarou Zandro.

			– O nome de Rico consta na sua certidão de nascimento e os meus pais aceitaram Nicky como seu neto.

			– Isso não o torna teu… nem dele. A mãe está em primeiro lugar. Qualquer tribunal o confirmaria!

			– Qualquer tribunal teria em conta principalmente o interesse do bebé. E não acredito que achasse conveniente que ele voltasse para uma mãe toxicodependente que o abandonou.

			Lia cerrou os punhos. Já devia esperar por aquilo.

			– Eu não o abandonei e tu estás enganado. Eu não sou toxicodependente.

			– Fizeste uma cura de desintoxicação? – Zandro dedicou-lhe um olhar penetrante. – Estás com melhor cara, é verdade. Durante quanto tempo vais conseguir manter-te assim?

			– Eu nunca fui uma viciada! – exclamou Lia. – Estava… estava confusa.

			– Mal sabias em que dia estavas e quanto a cuidar de um recém-nascido… se eu não tivesse intervindo, Nicky teria acabado num orfanato.

			– Eu estava abalada pela morte do teu irmão! Do meu… meu…

			– Do teu amante – concluiu Zandro.

			– Do pai do meu filho! O filho que tu me tiraste.

			A partir do momento em que Zandro levara o seu bebé, Lia não se importara com mais nada. Começara a tomar comprimidos para aliviar a sua dor, para dormir, para afastar de si o mundo e a sua crueldade. Até que começara a viver noutra dimensão, num mundo onde não sentia, não recordava e não tinha conhecimento de nada, excepto que tinha de tomar cada vez mais comprimidos…

			– Eu tentei ajudar-te – declarou Zandro.

			– Ah, sim? Eu não me lembro de me teres oferecido ajuda.

			– No estado em que te encontravas, seria de admirar que te lembrasses de alguma coisa.

			Lia sentiu-se mal ao ouvir aquilo. Teriam acontecido coisas que não recordava durante aquele período?

			O som da porta principal a abrir-se interrompeu-os.

			Lia distinguiu a sombra da ama com o bebé ao colo no hall. Instintivamente, deu um passo para a porta, mas Zandro agarrou-a por um braço.

			Naquele momento, Domenico apareceu na soleira. Ao ver Lia, ergueu os ombros e a sua expressão tornou-se fria.

			– O que faz essa mulher aqui? – perguntou a Zandro com um sotaque que revelou a sua origem italiana.

			– Eu tenho nome, senhor Brunellesci – replicou Lia com um tom desafiante. – E também tenho direitos sobre o meu filho – acrescentou, sem se acobardar.

			– Não tens nenhum direito! – exclamou o idoso, batendo com a sua bengala no chão. – Como te atreves a vir aqui?

			– Não te enerves, papá – Zandro falou com calma, mas também com autoridade. – Eu trato disto.

			Domenico olhou para o seu filho com o sobrolho franzido. Por fim, assentiu e foi-se embora, murmurando algo que Lia não entendeu.

			– Senta-te, Lia, por favor – disse Zandro.

			Após um instante de hesitação, Lia obedeceu.

			– O que me chamou o teu pai?

			– Isso não tem importância. Como está o teu pulso?

			– Tenho a certeza de que vai ficar como novo – respondeu Lia com um tom de voz seco. – O teu pai odeia-me.

			– Ele adora Nicky.

			– Adora-o ou considera-o propriedade sua? – por desejo expresso de Rico, Dominic recebera o nome do seu avô, que não tinha mais netos. – Tu ainda não te casaste, pois não, Zandro? Se tiveres filhos, o que acontecerá a Dominic?

			– Continuará a ser o filho de Rico, um Brunellesci. Nada poderá mudar isso.

			– Também é meu filho. Nada poderá mudar isso.

			Um brilho de reconhecimento suavizou momentaneamente o olhar hostil de Zandro.

			– Tu prescindiste dos teus direitos de mãe.

			– Porque tu me pressionaste para assinar os papéis quando eu não estava em condições de decidir!

			– Eu pressionei-te? Talvez te tenha subornado, mas não precisei de te pressionar. Tu aceitaste o dinheiro sem protestar e desapareceste.

			Aquela acusação deixou-a sem fôlego.

			– Não teve nada a ver com o dinheiro! Naquele momento, pensei que era o melhor para o meu filho. No entanto, há coisas mais importantes para um bebé do que o dinheiro e o que ele pode comprar.

			– Uma família, por exemplo.

			– Eu sou a sua família!

			– Desculpa se acho difícil acreditar nessa tua repentina preocupação maternal.

			– Não é repentina! Não sabes como foi difícil, doloroso… – Lia calou-se, virando a cabeça para o outro lado. Mordeu o lábio com força para tentar controlar a vontade de chorar.

			Apesar de tudo, uma lágrima deslizou pela sua face. Lia levantou rapidamente a mão para a secar. O frio da compressa ajudou-a a recuperar a compostura. Quando dedicou um olhar desafiante a Zandro, viu que ele não se mexera e que olhava para ela com muita atenção.

			O que ele disse em seguida foi uma grande surpresa para ela:

			– Imagino que tenhas razão… se não moralmente, pelo menos legalmente. Haverá condições, obviamente, mas eu estou disposto a falar dos teus direitos de visita.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Direitos de visita? – repetiu Lia, que teve de recordar que perder o controlo não serviria de nada. – Isso não é suficiente. Não podes esperar que eu aceite.

			– Esperas que eu entregue Nicky a uma… a uma desconhecida?

			– Eu sou a sua mãe, não uma desconhecida!

			– Não o vês desde que ele tinha dois meses! – protestou Zandro.

			– Isso não é culpa minha! Tu fizeste-me assinar um documento, comprometendo-me a não me aproximar dele!

			– E isso surpreende-te, tendo em consideração o estado em que te encontravas? Eu fiz isso para o bem do bebé.

			Lia pensou que se o único interesse de Zandro fosse o bem do bebé, teria encontrado forma de apoiar a sua mãe, em vez de evitar por todos os meios que ela o visse.
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